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“O objetivo da atualização cadastral de rebanhos é 

mapear com precisão a população animal, a 

localização das propriedades e a saúde do rebanho no 

estado. Esse procedimento garante a defesa sanitária, 

mantém o status internacional de área livre de 

doenças e viabiliza a emissão de documentos 

essenciais para o trânsito” 
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1.0 INTRODUÇÃO  

 
O Brasil ocupa posição de destaque no mercado mundial de produtos de origem animal em 

decorrência do contínuo melhoramento da situação sanitária do seu rebanho animal.  Em 29 de maio de 

2025, durante a 92ª Sessão Geral da Assembléia Geral da Organização Mundial de Saúde Animal – OMSA, 

o Brasil foi reconhecido internacionalmente como país livre de febre aftosa sem vacinação.  

A partir da conquista do novo status sanitário, foi regulamentado através de Portaria a atualização 

cadastral de rebanhos no Piauí.  

A atualização cadastral de rebanhos é um procedimento obrigatório, no qual os produtores 

rurais revisam e atualizam as informações do seu cadastro pecuário em três etapas: Produtor rural, 

Propriedade e explorações pecuárias.  O calendário oficial da Campanha de Declaração de Atualização 

Cadastral de rebanhos no Estado do Piauí para todas as espécies de interesse da Defesa Sanitária Animal. 

Na primeira campanha de atualização cadastral de rebanhos, transcorreu nos moldes das campanhas de 

vacinação contra a febre aftosa, ou seja, em duas etapas durante dois meses, ocorrendo em maio e novembro 

o início das etapas. No entanto após a avaliação da primeira campanha, houve alteração e atualmente ocorre 

apenas uma vez ao ano durante 90 dias. 

A partir da alteração da Portaria de declaração de atualização cadastral de rebanhos, as 

campanhas ocorrerão anualmente nos meses de ABRIL a JUNHO, ou outro mês de acordo com 

determinação da ADAPI; 

A Declaração da Atualização cadastral deverá ser realizada preferencialmente de forma 

eletrônica, por meio do acesso ao Sistema Informatizado da ADAPI. 

O produtor rural ou seu representante legal que explore atividades agropecuárias, em imóvel 

próprio ou alheio, deverá atualizar os dados cadastrais, de interesse sanitário, constantes no cadastro da 

Ficha Sanitária do sistema informatizado da Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Piauí – ADAPI, 

na forma e prazo previsto neste regulamento. As informações que constam na declaração são de 

responsabilidade do produtor ou seu representante legal. 
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2.0 PROCEDIMENTOS  

 

 

A atualização cadastral é obrigatória para todo produtor rural com exploração pecuária com 

a(s) espécie(s) bovina, bubalina, suína, ovina, caprina, equina, asinina, muar, galinha, galinha d’angola, 

ganso, marreco, pato, peru, ratitas, perdiz, codorna, aves não destinadas à produção de carne ou ovos 

(ornamentais/silvestres), abelhas, animais aquáticos e outros de interesse da Defesa Sanitária Animal no 

Estado do Piauí.  

Os produtores rurais deverão revisar e atualizar as informações do seu cadastro pecuário em 

três etapas:  

1) Produtor rural (Pessoa física); 

2) Propriedade; 

3) Explorações pecuárias.   

 

Para a atualização cadastral de produtor (pessoa física), deve ser observado o 

preenchimento de todos os campos obrigatórios. 

Deverão ser atualizados os dados e as informações complementares, conforme a seguir: 

a. Nome completo; 

b. Sexo; 

c. Estado civil; 

d. Data de nascimento; 

e. Endereço do produtor; 

f. Telefones de contato; 

g. Documentos pessoais (CPF/CNPJ); 

h. E-mail de contato direto com o produtor rural; 

 

 Para atualização cadastral de estabelecimento rural (propriedade) deve ser observado o 

preenchimento de todos os campos obrigatórios. 

Deverão ser atualizados os dados e s informações complementares, de interesse sanitário, 

conforme a seguir: 

 

a. Coordenadas geográficas;  

b. Endereço com vias de acesso; 

c. Condição de propriedade; 
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d. Área em hectares; 

e. Existência de propriedades em outros estados ou países; 

f. Anexar algum comprovante da propriedade ou contrato; 

 

               Para a atualização cadastral de explorações pecuárias deverá ser observado o preenchimento 

de todos os campos obrigatórios, com informações adicionais para cada exploração, conforme exigência 

específica de cada programa sanitário e do Manual de Padronização do Cadastro Agropecuário, versão 3.0 

e suas atualizações posteriores.  

   

Os núcleos registrados de produção comercial de aves e suínos, excepcionalmente, não se 

enquadram nesse regulamento e estão sujeitos à normativa específica.  

 

No ato da declaração deverão ser informados dados de nascimento e mortalidade.  

 

A não realização da atualização cadastral no período estabelecido tornará o produtor rural 

inadimplente, ficando com o cadastro bloqueado e impedido da emissão de todo e qualquer documento 

zoossanitário. Para efeitos de classificação, consideram-se documentos zoossanitários: 

 

I) Emissão de Guia de Trânsito Animal (GTA); 

II) Declaração de Transferência de Animais (DTA); 

III) Emissão de Ficha Sanitária (Declaração de dados cadastrais); 

IV) Declaração de vacina 

V) Outros documentos zoossanitários de interesse da defesa agropecuária; 

VI) Declaração de Abate na Propriedade (DAP); 

 

O Produtor rural inadimplente, se tornará adimplente somente após a devida atualização 

cadastral de rebanhos. 

  

Para a emissão de todo e qualquer documento zoossanitário, fica determinada a 

obrigatoriedade de atualização cadastral de produtores, propriedades e explorações pecuárias no sistema 

informatizado da ADAPI. 

 

A condição de inadimplente sujeitará o produtor rural ou empresa às penalidades previstas na 

legislação vigente, sendo liberado mediante a regularização da atualização cadastral e aplicação das 

penalidades previstas na legislação.  
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Quando for do interesse da saúde animal, a ADAPI poderá, a qualquer tempo, determinar por 

meio de notificação oficial, a atualização cadastral da exploração pecuária, independente de campanha de 

atualização cadastral. Neste caso a ADAPI realizará auditoria dos dados cadastrais no sistema 

informatizado da ADAPI e do rebanho na propriedade, ficando o produtor rural encarregado de 

disponibilizar as condições necessárias para execução das atividades. 

 

O descumprimento da notificação prevista no caput deste artigo e/ou constatada a divergência 

de dados cadastrais, tornará o produtor sujeito às penalidades previstas em lei.  
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3. Peças publicitárias da 2º atualização cadastral de rebanhos 
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4. Portaria de atualização cadastral de rebanhos:       
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5.0 RESULTADOS 2025 

 

 População de bovinos: 2.330.159; 

 População de bubalinos: 730; 

 Total de bovídeos: 2.330.889; 

 Propriedades: 72.183. 
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 Índice de atualização cadastral do rebanho bovino: 83,76%  

  Rebanho declarado:1.951.830 

 Rebanho não declarado: 378.329 

 Índice de atualização cadastral de propriedades: 72,93% 

  Propriedades atualizadas: 52.641 

 Propriedades não atualizadas: 19.539 

 

 Índice de atualização cadastral do rebanho bubalino: 94,11%  

  Rebanho declarado: 687 

 Rebanho não declarado: 43 

 Índice de atualização cadastral de propriedades: 97,14% 

  Propriedades atualizadas: 68 

 Propriedades não atualizadas: 2 
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1) Maior Registro de bovídeos existentes no Piauí: 2.330.889 

2) Distribuição da atualização cadastral de rebanhos no Piauí: 

  0 a 40%: 03 municípios (1,33%); 

 40 a 60%: 17 municípios (7,59%); 

 60 a 80%: 81 municípios (36,16%); 

 80 a 90%: 41 municípios (18,31%); 

 Acima de 90%: 82 municípios (36,61%); 

  13 municípios atingiram 100% 

 

Comparativos entre as campanhas 2024 e 2025 
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Resultados da atualização de Rebanhos 2025 

ORDEM ESPÉCIES ANIMAIS% PROPRIEDADES % 

1 BOVINOS 83,76 72,93 

2 BUBALINOS 94,11 97,14 

3 OVINOS 48,04 54 

4 CAPRINOS 56,73 67,1 

5 SUÍNOS 34,9 42,02 

6 APIS MELÍFERA 71,25 77,57 

7 ABELHA SILVESTRE NATIVA 97,75 99,90 

8 ASININOS 58,01 78,21 

9 EQUINOS 54,18 57,25 

10 MUARES 58,59 83,22 

11 JAVALIS 73,18 87,88 

12 PEIXES E SEUS ALEVINOS 53,70 72,93 

13 CRUSTÁCEOS QUALQUER ESTÁGIO 63,62 99,04 

14 CODORNAS 100,00 100,00 

15 EMA 89,87 94,78 

16 GALINHA 67,47 41,57 

17 GALINHA D'ANGOLA 100,00 100,00 

18 PATO 100,00 100,00 

19 PERU 73,32 87,54 

 MÉDIA  72,39 79,00 

 

 

 

 

Geolocalização de propriedades 
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Nº ESPÉCIES GEOLOCALIZAÇÃO % Nº DE ANIMAIS 

1 BOVINOS 90,14 2.330.159 

2 BUBALINOS 94,17 730 

3 OVINOS 92,16 5.005.993 

4 CAPRINOS 92,16 2.440.658 

5 SUÍNOS 83,29 1.794.570 

6 ABELHAS 98,83 693.174 

7 EQUÍDEOS 89,79 158.886 

8 ANIMAIS AQUÁTICOS 95,34 1.850.899.379 

9 AVES 81,10 35.388.830 

  90,78%  
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Resumo: 

 83,77% de atualização cadastral do rebanho bovídeo; 

 79,46% média de atualização geral de propriedades; 

 90,78% média de geolocalização de propriedades; 
 


